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A oração que não desiste

O  T R E C H O  L I D O  N E S T E  E P I S Ó D I O

Eu não me cansarei de rezar a Jesus.

Pa d re  B e n e d e t to,  2 0  d e  d eze m b r o  d e  1 91 0

A reflexão parte da carta datada de 20 de dezembro de 1910, quando Padre Pio, jovem sacerdote de 23 anos, escreve 
ao seu diretor espiritual, Padre Benedetto, e confessa uma guerra interior marcada por tentações e lágrimas. No meio 
desse conflito, aparece uma frase simples e firme: "Mas não importa. Eu não me cansarei de rezar a Jesus." Essa expressão 
assume a condição de eixo: não é uma explicação psicológica do sentir, mas uma decisão que sustenta a continuidade da 
oração mesmo na aridez.

Ao lembrar as duas palavras — não importa — a pregação destaca que a oração não pode depender exclusivamente do 
sentimento. Trata-se de uma atitude de fidelidade e de filiação: reza-se porque Deus merece, não apenas porque se obtém 
consolação imediata. Muitas vezes a oração é abandonada quando falta sensação, quando o cansaço pesa ou quando a 
mente se dispersa. A mensagem de Padre Pio, conforme apresentada, chama à perseverança: rezar mesmo cansado, rezar 
mesmo distraído, porque a oração que custa tem um valor singular diante de Deus.

A análise volta-se à dimensão comunitária e sacramental: o domingo e a Santa Missa ocupam lugar central como a oração 
suprema em que o cansaço pessoal se une ao sacrifício perfeito de Cristo. Na assembleia, a liturgia ensina que Cristo 
reza em nós; assim, ir à missa é assumir concretamente a decisão de não desistir da oração, mesmo sem as consolações 
sensoriais. O convite é prático e exigente: participar da missa como expressão da fidelidade que supera as variações do 
sentir.

Por fim, a reflexão recolhe as súplicas e pedidos de intercessão que acompanham o ensinamento, pedindo perseverança 
e a ajuda de São Padre Pio, da Virgem Santíssima e de São Miguel Arcanjo. O apelo final é a conversão dessa decisão em 
vida habitual: que a oração seja filial e fiel, sustentada pela confiança de que, mesmo no cansaço e na aridez, a presença 
de Deus sustenta o caminho.

Texto gerado por inteligência artificial a partir da reflexão em vídeo do Padre Wallace Teixeira, e revisado antes da 
publicação. Pode ser impresso e distribuído livremente.



P A R A  A  S U A  O R A Ç Ã O

Você vai perseverar na oração mesmo quando não sentir nada?

Senhor Jesus, dai-me a graça de perseverar na oração, mesmo quando estiver cansado, distraído ou não sentir a vossa 

presença.

Que minha fidelidade não dependa das consolações, mas da certeza de que estais sempre comigo.

Pela intercessão de Nossa Senhora e de São Padre Pio, fortalecei minha fé e ensinai-me a nunca desistir de vos buscar 

na oração.

Amém.
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